
Aula 17 3 Controle de Versão com Git e 
GitHub

Imagine a frustração de trabalhar em um projeto importante, seja ele um trabalho acadêmico complexo ou um 
código para um aplicativo, e de repente perder horas de trabalho por um erro, ou pior, sobrescrever a versão de 
um colega. Essa é uma realidade que muitos enfrentam quando não utilizam uma ferramenta fundamental no 
mundo do desenvolvimento: o controle de versão. Ele atua como um guardião silencioso, registrando cada passo, 
cada alteração, permitindo que você volte no tempo ou colabore com segurança.

Nesta aula, vamos desvendar o universo do controle de versão, focando em duas ferramentas que se tornaram 
sinônimos de colaboração e eficiência: o Git e o GitHub. Você descobrirá como essas tecnologias não apenas 
salvam seu trabalho de desastres inesperados, mas também otimizam a maneira como equipes inteiras constroem 
e mantêm projetos, desde pequenos exercícios acadêmicos até grandes sistemas de software. É uma habilidade 
indispensável para quem busca se destacar no mercado de tecnologia, garantindo que seu código seja robusto, 
rastreável e, acima de tudo, colaborativo.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a importância do controle de versão no desenvolvimento 
de software, dominar os comandos essenciais do Git para gerenciar seus projetos localmente e interagir com 
repositórios remotos no GitHub. Além disso, entenderá o fluxo de trabalho colaborativo baseado em branches e 
pull requests, preparando-o para contribuir em qualquer equipe de desenvolvimento moderna. Prepare-se para 
adicionar uma ferramenta poderosa ao seu arsenal, que transformará a maneira como você pensa e executa seus 
projetos.



A Importância do Controle de Versão
Uma Máquina do Tempo para o Código

Pense por um momento na complexidade de um projeto de software. Não é apenas um arquivo, mas uma coleção 
de dezenas, centenas ou até milhares de arquivos que interagem entre si. Agora, imagine que várias pessoas estão 
trabalhando nesses mesmos arquivos simultaneamente. Sem um sistema organizado, o caos é inevitável: um 
colega pode sobrescrever o trabalho do outro, uma alteração pode introduzir um erro difícil de rastrear, ou uma 
funcionalidade que funcionava perfeitamente pode parar de funcionar sem que ninguém saiba o porquê.

É exatamente para resolver esses problemas que o controle de versão surge como uma solução elegante e 
poderosa. Ele não é apenas um backup, mas um sistema inteligente que registra cada modificação feita nos 
arquivos do seu projeto, quem fez a mudança, quando e por que. Isso cria um histórico detalhado e imutável, 
permitindo que você volte a qualquer versão anterior do seu código com facilidade, compare diferentes estados do 
projeto ou até mesmo desfaça alterações específicas sem afetar o restante do trabalho.

Considere o controle de versão como uma máquina do tempo para o seu código. Se algo der errado, 
você pode simplesmente "viajar" para uma versão anterior onde tudo funcionava. Se você quer 
experimentar uma nova ideia sem comprometer a versão principal do projeto, pode criar uma "linha do 
tempo" paralela, desenvolver sua ideia lá e, se der certo, integrá-la de volta.

Essa capacidade de rastrear, reverter e colaborar de forma organizada é o que torna o controle de versão um pilar 
fundamental em qualquer projeto de desenvolvimento sério, seja ele para uma startup inovadora ou para um 
trabalho acadêmico que exige precisão.



Entendendo o Git
O Coração do Controle de Versão Distribuído

Sistema Distribuído
Cada desenvolvedor tem uma 
cópia completa do histórico do 
projeto

Rápido e Eficiente
Armazena apenas diferenças 
entre versões, não cópias 
completas

Trabalho Offline
Faça commits e gerencie 
versões sem conexão com a 
internet

Agora que compreendemos a necessidade do controle de versão, é hora de conhecer a ferramenta mais popular e 
robusta para essa tarefa: o Git. Diferente de sistemas mais antigos que dependiam de um servidor central, o Git é 
um sistema de controle de versão distribuído. Isso significa que cada desenvolvedor que clona um repositório Git 
tem uma cópia completa de todo o histórico do projeto em sua máquina local. Essa característica é um dos grandes 
trunfos do Git, pois permite que você trabalhe offline, faça commits e gerencie suas versões sem depender de uma 
conexão constante com a internet.

O Git funciona rastreando as mudanças no conteúdo dos arquivos, não apenas os arquivos em si. Ele não guarda 
cópias completas de cada versão, mas sim "snapshots" (instantâneos) do projeto a cada commit. Quando você faz 
uma alteração, o Git calcula a diferença entre o estado atual e o anterior e armazena apenas essa diferença de 
forma eficiente. Isso torna o Git incrivelmente rápido e leve, mesmo em projetos com um histórico extenso e muitos 
arquivos.

Pense no Git como um diário de bordo extremamente detalhado e inteligente para o seu projeto. Cada vez que 
você faz um "commit", é como se você estivesse escrevendo uma nova entrada no diário, descrevendo o que foi 
feito e por que. Esse diário não está apenas na sua mesa (sua máquina local), mas pode ser facilmente 
compartilhado e sincronizado com os diários de bordo de seus colegas. Essa descentralização não só aumenta a 
resiliência do projeto (se um servidor falhar, outras cópias existem), mas também agiliza a colaboração, pois as 
operações mais comuns são realizadas localmente.



Iniciando um Projeto com Git
git init e git add
01

Inicializar o Repositório
Use git init para transformar uma pasta em repositório 
Git

02

Preparar os Arquivos
Use git add para selecionar quais mudanças incluir no 
próximo commit

Todo grande projeto, seja ele um site usando Vite ou um script simples, começa com um primeiro passo. No mundo 
do Git, esse primeiro passo é transformar uma pasta comum em um repositório Git, um local onde o Git começará a 
rastrear todas as suas mudanças. É como decidir que, a partir de agora, tudo o que você fizer dentro daquela pasta 
será registrado e versionado.

O comando git init é o responsável por essa mágica inicial. Ao executá-lo dentro de uma pasta vazia ou existente, o 
Git cria uma subpasta oculta chamada .git. É dentro dessa pasta que o Git armazenará todo o histórico do seu 
projeto, as configurações, os objetos e tudo o mais que ele precisa para funcionar. Você não precisa interagir 
diretamente com essa pasta, mas é importante saber que ela existe e que é o coração do seu repositório local.

Depois de inicializar o repositório, o Git ainda não sabe quais arquivos você quer que ele rastreie. É aí que entra o 
comando git add. Pense no git add como o ato de "preparar" ou "encenar" os arquivos para o próximo registro. 
Você seleciona quais arquivos ou quais mudanças dentro dos arquivos você deseja incluir no seu próximo 
"commit" (o registro oficial). Se você criou um novo arquivo index.html e fez algumas alterações no style.css, você 
usaria git add index.html style.css (ou git add . para adicionar todas as mudanças) para dizer ao Git: "Ei, essas são 
as mudanças que quero registrar agora". É um passo intermediário crucial que lhe dá controle fino sobre o que 
entra no histórico do seu projeto.



Registrando o Progresso
git commit e git status

Com os arquivos preparados, o próximo passo é registrar 
oficialmente essas mudanças no histórico do seu projeto. É aqui 
que o comando git commit entra em ação. Um commit é como tirar 
uma "fotografia" do estado atual do seu projeto, salvando todas as 
mudanças que você adicionou com git add. Cada commit é uma 
versão estável e identificável do seu código, acompanhada de uma 
mensagem que descreve o que foi feito. Essa mensagem é vital, 
pois ela serve como um lembrete para você e uma explicação para 
seus colegas sobre o propósito daquelas alterações.

A mensagem de commit deve ser clara e concisa, explicando o 
"porquê" e o "o quê" das mudanças. Por exemplo, em vez de 
"mudanças", uma mensagem como "feat: Adiciona componente de 

cabeçalho responsivo" ou "fix: Corrige erro de carregamento de 

imagem no Firefox" é muito mais útil. Esses commits formam a 
espinha dorsal do histórico do seu projeto, permitindo que você e 
sua equipe entendam a evolução do código ao longo do tempo.

git status

Seu painel de controle que 
mostra o estado atual do 
repositório

Antes de fazer um commit, ou a qualquer momento que você queira saber o que está acontecendo no seu 
repositório, o comando git status é seu melhor amigo. Ele mostra o estado atual do seu diretório de trabalho e da 
área de preparação (staging area). Com git status, você pode ver quais arquivos foram modificados, quais estão 
prontos para serem commitados (adicionados à staging area) e quais são novos e ainda não estão sendo 
rastreados pelo Git. É como um painel de controle que lhe dá uma visão instantânea do seu progresso, ajudando a 
evitar que você comite arquivos indesejados ou esqueça de incluir alterações importantes.

Exemplo prático:

# Crie um arquivo
echo "<h1>Olá, Git!</h1>" > index.html

# Verifique o status (arquivo não rastreado)
git status
# Saída: Untracked files: index.html

# Adicione o arquivo para preparação
git add index.html

# Verifique o status novamente (arquivo pronto para commit)
git status
# Saída: Changes to be committed: new file: index.html

# Faça o commit com uma mensagem descritiva
git commit -m "feat: Adiciona página inicial com título"
# Saída: [master (root-commit) 0a1b2c3] feat: Adiciona página inicial com título
# 1 file changed, 1 insertion(+)
# create mode 100644 index.html



Navegando na História
git log

Com o tempo, seu projeto acumulará vários commits, cada um representando um ponto específico na evolução do 
seu código. Para entender essa história, para saber quem fez o quê, quando e por que, o comando git log é 
indispensável. Ele exibe o histórico de commits do seu repositório, mostrando uma lista cronológica de todas as 
"fotografias" que você e sua equipe tiraram do projeto.

Hash do Commit
Identificador único de cada commit

Autor
Quem fez a alteração

Data e Hora
Quando o commit foi feito

Mensagem
Descrição do que foi alterado

Cada entrada no git log geralmente inclui informações cruciais: o hash do commit (um identificador único), o autor 
da mudança, a data e hora em que o commit foi feito, e a mensagem descritiva que você escreveu. Essa riqueza de 
detalhes é como ter um diário completo do projeto, permitindo que você rastreie a origem de um bug, entenda a 
lógica por trás de uma funcionalidade específica ou simplesmente revise o progresso ao longo do tempo. É uma 
ferramenta poderosa para depuração e para manter a transparência em projetos colaborativos.

Pense no git log como o índice de um livro que registra todas as edições e seus respectivos autores. Se você 
precisa encontrar uma informação específica ou entender como uma determinada seção do livro evoluiu, o índice é 
o seu ponto de partida. Da mesma forma, o git log permite que você explore o passado do seu código, 
compreendendo as decisões tomadas e as alterações implementadas. Existem diversas opções para filtrar e 
formatar a saída do git log, tornando-o ainda mais versátil para diferentes necessidades, como git log --oneline para 
uma visão mais compacta ou git log --graph para visualizar o histórico de branches.



Ramificando o Trabalho
git branch
Em projetos de desenvolvimento, é raro que se trabalhe em uma única linha de código do início ao fim. Novas 
funcionalidades precisam ser desenvolvidas, bugs precisam ser corrigidos e experimentos precisam ser testados, 
muitas vezes simultaneamente, sem quebrar a versão principal e estável do projeto. É nesse cenário que o 
conceito de "branches" (ramificações) se torna fundamental no Git. Uma branch é essencialmente uma linha de 
desenvolvimento independente.

Branch Principal
Versão estável do projeto 
(main/master)

Nova Branch
Desenvolvimento isolado de 
funcionalidade

Integração
Merge de volta à branch principal

Quando você cria uma nova branch, é como se estivesse fazendo uma cópia do seu projeto em um determinado 
ponto no tempo, mas sem realmente duplicar todos os arquivos. Você pode fazer alterações, adicionar novos 
commits e experimentar livremente nessa branch, sem afetar a branch principal (geralmente chamada main ou 
master). Isso permite que equipes trabalhem em diferentes funcionalidades em paralelo, isolando o 
desenvolvimento e minimizando o risco de introduzir problemas na versão de produção.

Imagine que você está escrevendo um livro e decide adicionar um novo capítulo. Em vez de editar o rascunho 
principal, você faz uma cópia do livro, escreve o novo capítulo nessa cópia e só depois, quando estiver satisfeito, 
decide se vai integrar esse novo capítulo ao livro original. O git branch permite exatamente isso: criar esses 
"rascunhos" paralelos. O comando git branch <nome-da-branch> cria uma nova ramificação, e git branch (sem 
argumentos) lista todas as branches existentes no seu repositório, indicando qual delas está ativa no momento. 
Essa capacidade de isolar o trabalho é um dos pilares da colaboração eficiente em Git.



Alternando entre Ramificações
git checkout

Criar uma branch é o primeiro passo para isolar o desenvolvimento, mas para realmente trabalhar nela, você 
precisa "entrar" nessa ramificação. É aqui que o comando git checkout se torna essencial. Ele permite que você 
alterne entre as diferentes branches do seu repositório, mudando o estado dos arquivos no seu diretório de 
trabalho para corresponder à versão da branch selecionada.

Como funciona

Quando você executa git checkout <nome-da-branch>, 
o Git automaticamente ajusta seus arquivos para 
refletir o último commit daquela branch. Se você 
estava na branch principal e mudou para uma branch 
de funcionalidade, verá os arquivos do seu projeto se 
transformarem para incluir as alterações específicas 
daquela funcionalidade. É uma transição rápida e 
eficiente, que permite que você se concentre em uma 
tarefa específica sem se preocupar em misturar 
códigos ou introduzir bugs em outras partes do 
projeto.

Dica: O comando git switch é uma alternativa 
mais moderna para alternar branches, mas git 

checkout ainda é amplamente utilizado.

Pense no git checkout como trocar de canal na televisão. Cada canal (branch) tem um conteúdo diferente (estado 
do projeto), e ao "checar" um canal, você vê o que está sendo transmitido ali. Da mesma forma, ao "checar" uma 
branch, você vê e trabalha com a versão do código associada a ela. É importante lembrar que, antes de mudar de 
branch, é uma boa prática commitar ou "stashes" suas alterações na branch atual para evitar perder trabalho ou 
levar mudanças não relacionadas para a nova branch. O comando git switch é uma alternativa mais moderna e 
clara para alternar branches, introduzida em versões mais recentes do Git, mas git checkout ainda é amplamente 
utilizado e funciona perfeitamente.



Unindo Esforços
git merge
Após desenvolver uma nova funcionalidade ou corrigir um bug em uma branch separada, chega o momento de 
integrar essas mudanças de volta à branch principal do projeto. É para isso que serve o comando git merge. O git 

merge combina o histórico de commits de uma branch em outra, unindo os esforços de desenvolvimento e 
incorporando as novas funcionalidades ou correções ao fluxo principal do projeto.

1

Branch Separada
Desenvolvimento isolado completo

2

Merge Automático
Git combina as mudanças

3

Conflito?
Resolução manual se necessário

4

Integração
Código unificado na branch principal

Quando você faz um merge, o Git tenta integrar as mudanças de forma automática. Na maioria dos casos, se as 
alterações foram feitas em partes diferentes dos arquivos, o Git consegue combiná-las sem problemas. Isso é 
conhecido como um "fast-forward merge" se a branch a ser mesclada não divergiu da branch principal desde que 
foi criada, ou um "three-way merge" se ambas as branches tiveram commits independentes. O resultado é um 
novo commit na branch de destino que representa a união dos dois históricos.

No entanto, a colaboração nem sempre é um mar de rosas. Às vezes, duas pessoas podem ter alterado a mesma 
linha de código em diferentes branches, ou uma pode ter excluído um arquivo que a outra modificou. Nesses 
casos, o Git não consegue decidir automaticamente qual versão manter, e um "conflito de merge" ocorre. Quando 
isso acontece, o Git pausa o processo de merge e sinaliza os arquivos com conflitos, cabendo ao desenvolvedor 
resolver manualmente as divergências, escolhendo qual versão do código deve prevalecer. Resolver conflitos é 
uma habilidade essencial para qualquer desenvolvedor que trabalha em equipe e será abordado mais adiante.



GitHub
Onde o Mundo Colabora e Seu Código Ganha Vida

Até agora, falamos sobre o Git, a ferramenta que gerencia o controle de versão localmente em sua máquina. Mas 
para que a colaboração em equipe e o compartilhamento de projetos em larga escala se tornem realidade, 
precisamos de uma plataforma onde esses repositórios Git possam ser hospedados e acessados por todos. É aí 
que entra o GitHub. O GitHub é a maior plataforma de hospedagem de repositórios Git do mundo, funcionando 
como uma "nuvem" para o seu código.

Hospedagem Remota
Armazene seus 
repositórios Git na nuvem, 
acessíveis de qualquer 
lugar

Colaboração Global
Trabalhe com equipes 
distribuídas e contribua 
para projetos open source

Portfólio Profissional
Demonstre suas 
habilidades e projetos para 
potenciais empregadores

Mais do que apenas um local para armazenar código, o GitHub é uma rede social para desenvolvedores. Ele 
oferece uma interface web intuitiva para visualizar repositórios, gerenciar issues (tarefas e bugs), revisar código 
através de Pull Requests, e muito mais. Para estudantes universitários, o GitHub é uma vitrine para seus projetos, 
um portfólio online que demonstra suas habilidades e experiência em colaboração. Para candidatos a concursos, 
ter projetos no GitHub pode ser um diferencial, mostrando proatividade e conhecimento prático.

Imagine o GitHub como uma biblioteca pública global para projetos de software. Você pode hospedar seus 
próprios livros (repositórios), ler os livros de outras pessoas (explorar projetos open source), e até mesmo 
contribuir com novos capítulos para livros existentes (fazer Pull Requests). Essa centralização remota dos 
repositórios Git é o que permite que equipes distribuídas trabalhem juntas de forma eficiente, que projetos open 
source floresçam com contribuições de todo o mundo, e que você possa acessar seu código de qualquer lugar, a 
qualquer momento. É a ponte entre o seu trabalho local com Git e a colaboração global.



Trazendo o Projeto para Casa
git clone
Você encontrou um projeto interessante no GitHub, talvez um template de frontend usando Vite, ou um repositório 
de exemplos de acessibilidade (A11Y). Como você começa a trabalhar nele em sua máquina local? A resposta é 
com o comando git clone. O git clone é a maneira de baixar uma cópia completa de um repositório remoto (como 
um no GitHub) para o seu computador.

git clone 
<URL_DO_REPOSITORIO>

Sintaxe

Quando você clona um repositório, o Git não apenas baixa todos 
os arquivos do projeto, mas também todo o histórico de commits, 
todas as branches e todas as configurações do Git. Isso significa 
que você terá uma cópia local completa do repositório, com a qual 
poderá trabalhar offline, fazer seus próprios commits e gerenciar 
versões, exatamente como se fosse um projeto que você iniciou 
do zero. O repositório clonado já virá configurado para "saber" de 
onde ele veio, facilitando o envio e recebimento de atualizações do 
repositório remoto.

Pense em git clone como fazer o download de um arquivo compartilhado na nuvem para editar localmente. Você 
pega uma cópia completa, trabalha nela, e depois pode enviar suas alterações de volta. A sintaxe é simples: git 

clone <URL_DO_REPOSITORIO>. A URL geralmente é fornecida pelo GitHub (ou outra plataforma) e pode ser via 
HTTPS ou SSH. Este é o ponto de partida para qualquer colaboração ou para simplesmente explorar e aprender 
com projetos existentes, conectando seu ambiente de desenvolvimento local ao vasto mundo de projetos 
hospedados online.



Enviando Suas Mudanças
git push

Você trabalhou arduamente em uma nova funcionalidade, fez vários commits locais e agora está pronto para 
compartilhar seu progresso com a equipe ou com o mundo. É nesse momento que o comando git push entra em 
cena. O git push é responsável por enviar seus commits locais para um repositório remoto, como o GitHub.

Commits Locais
Você fez várias alterações e 
commits na sua máquina

git push
Envia os commits para o 
repositório remoto

Atualização Remota
O GitHub agora tem suas últimas 
alterações

Quando você executa git push, o Git compara o histórico da sua branch local com a branch correspondente no 
repositório remoto. Se houver commits novos na sua máquina que ainda não estão no remoto, o Git os envia, 
atualizando o repositório online. Isso torna suas alterações visíveis para outros colaboradores e garante que o 
projeto no GitHub esteja sempre atualizado com o seu trabalho mais recente. É um passo crucial para a 
colaboração, pois permite que todos na equipe vejam e integrem o trabalho uns dos outros.

Imagine que você está editando um documento importante no seu computador e, quando termina, faz o upload da 
versão mais recente para um serviço de armazenamento em nuvem para que seus colegas possam acessá-lo. O 
git push funciona de maneira similar: ele "faz o upload" dos seus commits para o GitHub. Geralmente, o primeiro 
push para uma nova branch requer que você especifique o repositório remoto e a branch, como git push -u origin 
<nome-da-branch>, onde origin é o nome padrão para o repositório remoto. Após o primeiro push, você pode usar 
git push para enviar as atualizações subsequentes.



Recebendo as Novidades
git pull e git fetch
Em um ambiente colaborativo, não é apenas você que está fazendo alterações. Seus colegas também estão 
trabalhando, fazendo commits e enviando suas mudanças para o repositório remoto. Para manter seu projeto local 
atualizado com o trabalho de todos, você precisa "puxar" essas novidades. O Git oferece dois comandos principais 
para isso: git pull e git fetch, cada um com uma abordagem ligeiramente diferente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem

git fetch Baixa mudanças do remoto, não as 
mescla. Sincroniza o histórico 
remoto localmente.

git fetch origin (ver o que há de novo)

git pull Baixa mudanças do remoto E as 
mescla na branch atual. 
Combinação de fetch e merge.

git pull origin main (atualizar a branch 
main)

git fetch

O git fetch é o comando mais "seguro" e menos 
intrusivo. Ele baixa todas as informações de commits, 
branches e tags do repositório remoto para o seu 
repositório local, mas não mescla essas mudanças 
automaticamente com suas branches de trabalho. 
Pense nele como uma "verificação de atualizações": 
ele te mostra o que há de novo no remoto, permitindo 
que você revise as mudanças antes de decidir como e 
quando integrá-las. Isso é útil para ter uma visão do 
que está acontecendo sem alterar imediatamente o 
estado do seu código.

git pull

Já o git pull é uma combinação de git fetch e git merge. 
Quando você executa git pull, o Git primeiro busca as 
mudanças do repositório remoto (como o git fetch) e, 
em seguida, tenta mesclá-las automaticamente com a 
sua branch local atual. É uma maneira rápida de 
sincronizar seu trabalho com o remoto, mas pode levar 
a conflitos de merge se suas alterações locais 
colidirem com as do remoto. Por ser mais "agressivo", 
é importante usá-lo com cautela, especialmente se 
você tiver alterações não commitadas ou se estiver 
trabalhando em uma branch que pode ter divergido 
significativamente do remoto.



Fluxo de Trabalho Básico
Branches e Pull Requests

Com os comandos básicos do Git e a compreensão do GitHub em mãos, podemos agora montar um fluxo de 
trabalho colaborativo que é padrão na indústria. A ideia central é que o desenvolvimento de novas funcionalidades 
ou a correção de bugs não aconteça diretamente na branch principal (geralmente main ou master), que deve 
permanecer sempre estável e pronta para produção. Em vez disso, o trabalho é isolado em branches separadas e, 
uma vez concluído, proposto para integração através de um Pull Request.

1
Criar Branch
Isole o desenvolvimento da funcionalidade

2
Desenvolver
Faça commits locais à medida que avança

3
Push
Envie a branch para o GitHub

4
Pull Request
Solicite revisão e integração

5
Revisão
Equipe revisa e discute o código

6
Merge
Integre à branch principal

O ciclo começa com a criação de uma nova branch a partir da branch principal. Por exemplo, se você vai 
desenvolver uma nova funcionalidade de login, criaria uma branch chamada feature/login. Nessa branch, você 
trabalha isoladamente, fazendo seus commits locais à medida que avança. Uma vez que a funcionalidade esteja 
completa e testada localmente, você envia essa branch para o GitHub usando git push.

O próximo passo é abrir um Pull Request (PR) no GitHub. Um PR é essencialmente um pedido para que suas 
alterações (na sua branch de funcionalidade) sejam revisadas e, se aprovadas, mescladas na branch principal. 
Durante o processo de PR, outros membros da equipe podem revisar seu código, fazer comentários, sugerir 
melhorias e até mesmo solicitar alterações. Essa etapa de revisão é crucial para garantir a qualidade do código, 
identificar bugs, manter a consistência do estilo e compartilhar conhecimento entre a equipe. Somente após a 
aprovação e, muitas vezes, a execução de testes automatizados, o PR é mesclado, e suas alterações são 
incorporadas à branch principal, que então pode ser implantada.



Entendendo os Pull Requests
O Coração da Colaboração Moderna
O Pull Request (PR) é muito mais do que um simples pedido para mesclar código; ele é o coração da colaboração 
moderna em projetos de software, especialmente no GitHub. Um PR abre um canal de comunicação e revisão 
formal para as mudanças que você propõe. Ele permite que a equipe discuta o código, sugira melhorias, identifique 
potenciais problemas e garanta que as novas funcionalidades ou correções se alinhem com os padrões e objetivos 
do projeto.

Visualização de Diferenças
O GitHub exibe exatamente o que foi alterado, 
adicionado ou removido

Comentários e Discussões
Revisores podem deixar feedback em linhas 
específicas do código

Testes Automatizados
CI/CD roda testes, linters e verificações de 
qualidade

Aprovação e Merge
Apenas código aprovado e testado é integrado

Quando você abre um PR, o GitHub exibe as diferenças (diffs) entre a sua branch e a branch de destino 
(geralmente main). Isso facilita para os revisores verem exatamente o que foi alterado, adicionado ou removido. 
Eles podem deixar comentários em linhas específicas do código, iniciar discussões sobre a arquitetura ou a lógica 
implementada, e até mesmo solicitar que você faça mais alterações antes que o PR possa ser aprovado. Esse 
processo iterativo de revisão e ajuste é fundamental para elevar a qualidade do código e para o aprendizado 
contínuo da equipe.

Além da revisão humana, os Pull Requests são frequentemente integrados a ferramentas de automação. Por 
exemplo, sistemas de Integração Contínua (CI) podem rodar testes automatizados, verificar o estilo do código 
(linters) e até mesmo analisar a acessibilidade (A11Y) ou a performance web (Core Web Vitals) das suas alterações. 
Se algum desses testes falhar, o PR pode ser bloqueado até que os problemas sejam resolvidos. Essa combinação 
de revisão humana e automação garante que apenas código de alta qualidade e que atenda aos requisitos do 
projeto seja mesclado na branch principal, tornando o PR uma ferramenta poderosa para a governança e a 
evolução saudável de qualquer projeto.



Boas Práticas e Dicas Essenciais
Para o Git e GitHub

Dominar os comandos do Git é um excelente começo, mas a verdadeira maestria vem com a adoção de boas 
práticas que otimizam o fluxo de trabalho e garantem a saúde do projeto. Em um ambiente de desenvolvimento 
moderno, onde ferramentas como Vite são padrão pela sua eficiência e pilares como Acessibilidade (A11Y) e 
Performance Web (Core Web Vitals) são integrados desde o início, ter um bom controle de versão é crucial.

1

Mensagens de Commit Claras
Use padrões como "tipo: Descrição breve". 
Exemplo: feat: Adiciona validação de formulário ou 
fix: Corrige erro de layout mobile

2

Branches Pequenas e Focadas
Uma branch por funcionalidade ou correção. Isso 
torna os PRs menores, mais fáceis de revisar e 
minimiza conflitos

3

Sincronize Frequentemente
Use git pull antes de começar a trabalhar e antes 
de enviar mudanças. Evita conflitos e garante 
código atualizado

4

Use .gitignore
Especifique arquivos a ignorar (como 
node_modules, builds do Vite, arquivos sensíveis). 
Mantém o repositório limpo

Primeiramente, mensagens de commit claras e concisas são um tesouro. Elas devem explicar o "o quê" e o 
"porquê" das suas alterações. Uma boa prática é usar um padrão como "tipo: Descrição breve", por exemplo, feat: 
Adiciona validação de formulário de contato ou fix: Corrige erro de layout em dispositivos móveis. Isso facilita a 
leitura do histórico e a depuração futura.

Em segundo lugar, mantenha suas branches pequenas e focadas. Em vez de trabalhar em várias funcionalidades 
em uma única branch, crie uma branch para cada tarefa. Isso torna os Pull Requests menores, mais fáceis de 
revisar e minimiza a chance de conflitos de merge. Se você está implementando um novo componente com Vite, 
crie uma branch específica para ele.

Outra dica importante é sincronizar seu repositório local frequentemente com o remoto, usando git pull antes de 
começar a trabalhar e antes de enviar suas próprias mudanças. Isso ajuda a evitar conflitos e garante que você 
esteja sempre trabalhando na versão mais atualizada do código. Além disso, utilize o arquivo .gitignore para 
especificar quais arquivos e pastas o Git deve ignorar (como node_modules, arquivos de build do Vite, ou arquivos 
de configuração sensíveis), mantendo seu repositório limpo e focado apenas no código-fonte relevante.



Resolvendo Conflitos
Um Desafio Comum e Essencial
Em projetos colaborativos, especialmente quando várias pessoas trabalham na mesma base de código, os 
conflitos de merge são uma realidade inevitável. Eles ocorrem quando o Git não consegue mesclar 
automaticamente as alterações de duas branches porque as mesmas linhas de código foram modificadas de 
maneiras diferentes, ou um arquivo foi excluído em uma branch e modificado em outra. Embora possam parecer 
assustadores no início, resolver conflitos é uma habilidade fundamental para qualquer desenvolvedor.

<<<<<<< HEAD
// Código da sua branch atual
=======
// Código da branch que você está
// tentando mesclar
>>>>>>> nome-da-branch-conflitante

Como o Git Sinaliza Conflitos
Quando um conflito acontece, o Git sinaliza os arquivos 
afetados e interrompe o processo de merge. Ele insere 
marcadores especiais no código para indicar as seções 
conflitantes.

Sua tarefa é editar manualmente o arquivo, decidindo qual 
versão do código deve prevalecer, ou combinando as duas 
versões de forma lógica.

01

Identifique o Conflito
O Git mostra os arquivos com conflitos e insere 
marcadores no código

02

Edite o Arquivo
Decida qual versão manter ou combine as duas de 
forma lógica

03

Remova os Marcadores
Delete as linhas com <<<<<<<, =======, e >>>>>>>

04

Adicione e Commit
Use git add e git commit para finalizar o merge

Após resolver as divergências, você remove os marcadores do Git, adiciona o arquivo resolvido à área de 
preparação (git add <arquivo-resolvido>) e, finalmente, faz um commit para finalizar o merge (git commit -m 

"Resolve conflito de merge").

Pense em um conflito de merge como duas pessoas editando a mesma frase em um documento e tendo ideias 
diferentes para a versão final. O software não sabe qual é a "certa", então ele mostra as duas opções e pede para 
você decidir. Resolver conflitos exige atenção aos detalhes e uma boa compreensão do código, mas com a prática, 
torna-se uma parte natural do fluxo de trabalho. Ferramentas de IDE (Ambiente de Desenvolvimento Integrado) 
modernas oferecem interfaces visuais que facilitam muito a resolução de conflitos, tornando o processo mais 
intuitivo.



Git e o Ecossistema Frontend Moderno
Integração e Relevância

O Git e o GitHub não são ferramentas isoladas; eles são pilares que sustentam o desenvolvimento frontend 
moderno, integrando-se perfeitamente com as tendências e tecnologias atuais. A forma como controlamos as 
versões do nosso código impacta diretamente a eficiência, a qualidade e a colaboração em projetos que utilizam 
ferramentas de ponta e seguem as melhores práticas.

Vite
Considere o Vite, que se tornou um 
padrão de mercado pela sua 
velocidade e eficiência. Ao 
desenvolver com Vite, você está 
constantemente criando novos 
componentes, otimizando o build e 
experimentando. O Git garante que 
cada uma dessas etapas seja 
rastreável. Você pode criar 
branches para novas 
funcionalidades do Vite, commitar 
suas alterações e usar Pull Requests 
para que a equipe revise a 
implementação, garantindo que o 
novo componente se integre bem e 
mantenha a performance esperada.

Acessibilidade (A11Y)
Da mesma forma, a Acessibilidade 
(A11Y) é um pilar fundamental que 
deve ser integrado desde as 
primeiras aulas de HTML e CSS. 
Com o Git e o GitHub, é possível 
garantir que esses aspectos sejam 
mantidos ao longo do ciclo de vida 
do projeto. Em um Pull Request, por 
exemplo, revisores podem verificar 
se as novas alterações introduzem 
problemas de acessibilidade.

Core Web Vitals
A Performance Web (Core Web 
Vitals) também se beneficia do 
controle de versão. Ferramentas de 
CI/CD (Integração Contínua/Entrega 
Contínua) integradas ao GitHub 
podem rodar testes automatizados 
para performance a cada PR, 
fornecendo feedback instantâneo e 
impedindo que regressões sejam 
mescladas na branch principal. O 
histórico de commits também 
permite rastrear quando e por que 
uma alteração que afetou a 
performance foi introduzida, 
facilitando a correção.



Indo Além do Básico
Tópicos Avançados para Curiosos
Dominar os comandos essenciais do Git e o fluxo de trabalho com GitHub já o coloca em um patamar de 
desenvolvedor competente e colaborativo. No entanto, o Git é uma ferramenta incrivelmente poderosa e flexível, 
com um universo de funcionalidades que podem otimizar ainda mais seu trabalho. Para aqueles que desejam 
aprofundar seus conhecimentos e explorar técnicas mais avançadas, existem alguns conceitos que valem a pena 
serem investigados.

git rebase
Oferece uma alternativa ao git merge para integrar branches, reescrevendo o histórico de commits de 
forma linear e mais limpa. Útil para manter um histórico organizado, mas requer cuidado em branches 
compartilhadas.

git stash
Permite "guardar" temporariamente suas alterações não commitadas para alternar de branch ou 
resolver um problema urgente, e depois aplicá-las de volta quando for conveniente.

git cherry-pick
Permite aplicar um commit específico de uma branch em outra, sem mesclar todo o histórico. Útil para 
aplicar uma correção de bug urgente em várias branches simultaneamente.

git reflog
Um registro de todas as operações que modificaram o HEAD (o ponteiro para o commit atual) no seu 
repositório, funcionando como um "histórico do histórico" e permitindo recuperar commits que 
pareciam perdidos.

Comandos como git rebase, por exemplo, oferecem uma alternativa ao git merge para integrar branches, 
reescrevendo o histórico de commits de forma linear e mais limpa. Isso pode ser útil para manter um histórico de 
projeto mais organizado, embora exija um entendimento mais profundo para evitar problemas, especialmente em 
branches compartilhadas. Outra ferramenta útil é o git stash, que permite "guardar" temporariamente suas 
alterações não commitadas para alternar de branch ou resolver um problema urgente, e depois aplicá-las de volta 
quando for conveniente.

O git cherry-pick é um comando que permite aplicar um commit específico de uma branch em outra, sem mesclar 
todo o histórico. Isso é útil para aplicar uma correção de bug urgente em várias branches simultaneamente. E para 
aqueles momentos em que você se perde no histórico ou precisa recuperar algo que pensou ter perdido, o git 

reflog é um registro de todas as operações que modificaram o HEAD (o ponteiro para o commit atual) no seu 
repositório, funcionando como um "histórico do histórico" e permitindo recuperar commits que pareciam perdidos. 
A jornada de aprendizado com Git é contínua, e explorar esses comandos mais avançados pode desbloquear 
novos níveis de eficiência e controle sobre seus projetos.



Consolidação e Próximos Passos
O que aprendemos

Git é um sistema robusto de controle de versão 
distribuído

GitHub é a plataforma global para hospedar e 
colaborar em repositórios

Comandos essenciais: init, add, commit, branch, 
merge

Colaboração remota: clone, push, pull

Fluxo de trabalho com branches e Pull Requests

Resolução de conflitos e boas práticas

Em prática

Comece a usar Git e GitHub em todos os 
seus projetos, mesmo os pequenos. Crie um 
repositório para cada trabalho acadêmico ou 
experimento de código. Pratique os 
comandos básicos diariamente e tente 
simular um fluxo de trabalho com branches e 
Pull Requests, mesmo que seja apenas com 
você mesmo.

Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Controle de Versão com Git e GitHub. Vimos que o Git é muito mais do 
que uma ferramenta de backup; é um sistema robusto que permite rastrear cada alteração, colaborar de forma 
eficiente e navegar pelo histórico do seu projeto com segurança. O GitHub, por sua vez, atua como a plataforma 
global que hospeda esses repositórios, facilitando a colaboração em equipe e a visibilidade dos seus projetos. 
Desde a inicialização de um repositório com git init e o registro de mudanças com git add e git commit, até a 
colaboração remota com git clone, git push e git pull, e o fluxo de trabalho com branches e Pull Requests, você 
agora possui as bases para gerenciar seus projetos de forma profissional.

Em prática: Comece a usar Git e GitHub em todos os seus projetos, mesmo os pequenos. Crie um repositório para 
cada trabalho acadêmico ou experimento de código. Pratique os comandos básicos diariamente e tente simular um 
fluxo de trabalho com branches e Pull Requests, mesmo que seja apenas com você mesmo. Explore projetos open 
source no GitHub para ver como outras equipes utilizam essas ferramentas. A prática leva à perfeição, e a 
familiaridade com Git e GitHub é uma das habilidades mais valorizadas no mercado de trabalho atual.



Autoavaliação

Questão 1
Qual a principal diferença entre git fetch e git pull?

git fetch envia commits para o remoto, git pull 
os baixa.

1.

git fetch baixa commits do remoto sem mesclar, 
git pull baixa e mescla automaticamente.

2.

git fetch cria uma nova branch, git pull a exclui.3.

git fetch é para repositórios locais, git pull para 
remotos.

4.

Questão 2
Qual comando é usado para registrar as mudanças 
preparadas (staged) no histórico do Git?

git add1.

git status2.

git commit3.

git log4.

Questão 3
Em um fluxo de trabalho colaborativo com GitHub, 
qual o propósito principal de um Pull Request (PR)?

Excluir uma branch do repositório remoto.1.

Solicitar que suas alterações sejam revisadas e 
mescladas na branch principal.

2.

Baixar o histórico completo de um repositório.3.

Criar um novo repositório local.4.

Questão 4
Qual das seguintes afirmações sobre o Git é 
verdadeira?

O Git é um sistema de controle de versão 
centralizado, dependente de um servidor.

1.

O Git rastreia apenas os arquivos, não o 
conteúdo das mudanças.

2.

Cada desenvolvedor tem uma cópia completa 
do histórico do projeto localmente.

3.

O Git não permite trabalhar offline.4.

Questão Discursiva

Explique como o uso de branches e Pull Requests no GitHub contribui para a qualidade do código e a eficiência 
da equipe em um projeto de desenvolvimento frontend que utiliza ferramentas modernas como Vite e se 
preocupa com Acessibilidade (A11Y) e Performance Web (Core Web Vitals).



Gabarito

1
Resposta

b) git fetch baixa commits 
do remoto sem mesclar, 
git pull baixa e mescla 

automaticamente.

2
Resposta
c) git commit

3
Resposta

b) Solicitar que suas 
alterações sejam 

revisadas e mescladas na 
branch principal.

4
Resposta

c) Cada desenvolvedor 
tem uma cópia completa 
do histórico do projeto 

localmente.



Próxima Aula e Recursos

Próxima Aula

Aula 18
Linha de Comando e Gerenciadores 
de Pacotes
Continue sua jornada de aprendizado explorando 
ferramentas essenciais para o desenvolvimento 
moderno.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Git: Para aprofundar nos 
comandos e conceitos técnicos.

GitHub Docs: Guias e tutoriais sobre como usar a 
plataforma GitHub.

Pro Git Book: Um livro completo e gratuito sobre 
Git, excelente para referência.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


